
Nº 2.810  (Ano A/Vermelho)   São Pedro e São Paulo       28 de junho de 2026
Solenidade - Coleta do Óbolo de São Pedro

EU TE DAREI AS CHAVES DO REINO DOS CÉUS!

- Em destaque, expor o quadro do Papa Leão XIV. Deixar
em destaque as imagens (ou quadros) dos Apóstolos
Pedro e Paulo. Refrão para ambientação e acendimento
das velas: "A alegria do Evangelho..." nª 01.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, hoje lembramos os
apóstolos Pedro e Paulo, pilares da nossa fé, que
com fidelidade ao Evangelho nos mostram o cami-
nho que todos os batizados devem trilhar. Bem ale-
gres, cantemos.

02. CANTO
Povo de reis, assembleia santa... nº 114

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Neste dia do Senhor, saudemos a Trindade san-
ta. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus
Pai, pela santificação do Espírito para obedecer a
Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão
do seu sangue, graça e paz vos sejam concedidas
abundantemente.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo, a liturgia ressalta a fecundidade
da missão de São Pedro e São Paulo, que foi res-
posta ao amor gratuito de Cristo por cada um de-
les. Louvamos a Deus pelas obras evangelizadoras
que realizaram. Seguindo seus ensinamentos, po-
demos crescer como discípulos missionários, para
que as maravilhas de Deus continuem a manifestar-
se na nossa vida e na nossa missão. Também, neste
dia, celebramos o Dia do Papa. Coloquemo-nos
em profunda comunhão com o Papa Leão, bispo
de Roma e pastor de toda a Igreja Católica.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Não há fé autêntica sem compromisso com a
vida concreta. A exemplo de Pedro, rocha firme da
Igreja, e de Paulo, grande missionário, somos cha-
mados a construir uma sociedade onde cada pes-
soa tenha um lar digno, seguro e acolhedor. Peça-
mos perdão pelas vezes que falhamos no amor, na
justiça e na fraternidade. Cantemos:
Senhor, Servo de Deus... nº 241
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos o Senhor, que constrói sua Igreja
sobre a fé, chama-nos à missão e deseja que todos
os seus filhos tenham vida plena e digna. Cante-
mos: Glória a Deus nos altos céus!... nº 256.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que hoje nos concedeis a santa ale-
gria de festejar os apóstolos São Pedro e São



Paulo, dai à vossa Igreja seguir em tudo os
ensinamentos destes Apóstolos que nos deram
os fundamentos da fé. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém!

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos o Livro Santo. Ele nos inspira e nos
recorda que a Igreja não é feita de pedras frias,
mas de pessoas chamadas a viver em comunhão e
na unidade. Cantemos:
Palavra de Salvação... nº 282
- Dois jovens, vestidos como os Apóstolos Pedro e Paulo,
ladeiam, com velas, a pessoa vestida de branco que está
com o Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: At 12,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: De todos os temores me livrou o Se-
nhor Deus.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.17-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Mt 16,13-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
Aleluia... Tu és Pedro... nº 332

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebrando a Solenidade de São Pedro e São
Paulo, somos convidados a refletir: estamos sendo
"pedras vivas" na construção da Igreja? Somos con-
vidados a sermos pedras vivas não apenas dentro
do templo, mas no mundo, na família, na comuni-
dade, realizando gestos concretos de fraternidade:
lutar por um lar digno para todos, acolher o irmão
necessitado e agir com justiça e amor.  Pedro foi
chamado a formar comunidades com os judeus con-
vertidos ao cristianismo. Paulo, que era persegui-
dor dos cristãos, foi chamado a fundar a Igreja en-
tre os gentios. Nós também somos chamados a
proclamar nossa fé em Jesus Cristo.
- Nos Atos dos Apóstolos, Pedro é preso pelo rei

Herodes, mas a oração da comunidade e a inter-
venção do anjo do Senhor o libertam de forma mi-
lagrosa. Pedro sai da prisão sem correntes, guiado
à liberdade. Isso demonstra que uma Igreja forte
na fé e na oração, rompe as amarras da prisão e do
pecado, tanto da vida comunitária quanto pessoal.
- A 2ª leitura nos traz o testamento de Paulo. Ele se
dirige a Timóteo e faz uma reflexão sobre sua vida
e missão. Ele avalia sua vida, dizendo: "Combati o
bom combate, terminei a corrida, guardei a fé." A
vida do cristão é uma missão que exige coragem,
fidelidade, fé e esperança, mesmo diante de difi-
culdades e perseguições. Paulo nos ensina a não
perder a esperança, pois, no final, a coroa da vitó-
ria haverá para os que permanecem fiéis.
- No Evangelho, Jesus pergunta a seus discípulos:
"Quem dizem os homens que eu sou?" e depois: "E
vocês, quem dizem que eu sou?" Pedro responde
com coragem: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus
vivo." Jesus elogia Pedro e diz: "Tu és Pedro, e so-
bre esta pedra edificarei a minha Igreja. Dar-te-ei
as chaves do Reino dos céus."  Pedro, ao confes-
sar a fé, reconhece Jesus como Filho de Deus. Com
uma fé madura, formamos uma Igreja viva e unida.
A fé em Cristo nos dá direção, coragem e sentido
para a missão. Jesus entrega a Pedro as "chaves
do Reino", que são sinal de serviço.
- Com esta Solenidade, aprendemos que fidelida-
de à fé significa compromisso com o Evangelho e
com o próximo. Que possamos, como Pedro, con-
fessar Jesus com coragem e, como Paulo, levar essa
fé rompendo as fronteiras da injustiça e da exclu-
são, promovendo fraternidade e dignidade. Seja-
mos instrumento de acolhimento, defendendo e pro-
movendo a vida de todos, especialmente dos que
mais precisam.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a mesma fé dos Apóstolos:
Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, celebrando a memória dos
Apóstolos Pedro e Paulo, elevemos ao Senhor a
nossa oração: Senhor, atendei a nossa prece.
L.1  Pela Santa Igreja fundada sobre o testemunho
de São Pedro, para que ela sinta, no meio das difi-
culdades deste mundo, a força de Deus que a con-
duz à salvação. Nós vos pedimos.
L.2 Por todos aqueles que anunciam o Evangelho,
para que o façam resplandecer diante dos homens,
como o fez o apóstolo Paulo no seu tempo. Nós



vos pedimos.
L.1 Pelos governantes de todas as nações, para
que promovam a paz, a justiça e o bem-estar dos
cidadãos. Nós vos pedimos.
L.2 Para que nossas comunidades cresçam sem-
pre mais na oração por mais vocações religiosas,
sacerdotais e missionárias e no compromisso com
os mais necessitados. Nós vos pedimos.
L.1 Rezemos em comunhão com a Diocese de
Cachoeiro de Itapemirim, com a Paróquia São
Pedro, em Vila Pavão, e todas as comunidades que
têm São Pedro como padroeiro. Que, celebrando
o testemunho deste Apóstolo, sejam sempre fiéis,
tenham sempre sua proteção e entusiasmo no anún-
cio do Evangelho. Nós vos pedimos.
D. Senhor, olhai o vosso povo que o busca de todo
o coração e dai-lhe, por intercessão dos santos
Pedro e Paulo, fidelidade e coragem. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. As ofertas de hoje são para o Óbolo de São
Pedro. Com a nossa colaboração, demonstramos
a nossa participação na missão do Papa. Enquanto
cantamos, sejamos generosos.
As mesmas mãos que plantaram... nº 410

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Senhor Deus, nós vos louvamos e agradece-
mos por São Pedro, escolhido por vosso Filho para
ser a rocha forte e sinal de unidade da Igreja. Mes-
mo em sua fragilidade, o Senhor o sustentou com
vossa misericórdia e o confirmou na missão.
Refrão: Ó São Pedro, pedra forte, rocha firme
do Senhor, intercede pela gente, nosso apósto-
lo pastor! // Reza pela tua igreja, São Pedro
protetor!//
C. Nós vos damos graças, ó Deus Pai, porque
continuais a conduzir a vossa Igreja, chamando-
nos à fidelidade, ao serviço e ao amor fraterno,
acolhendo-nos como filhos e reunindo-nos como
irmãos e irmãs em torno da mesma mesa.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor! (bis)
C. Nós vos damos graças porque, por meio de
São Paulo, aprendemos que ninguém está fora do
alcance do vosso amor e que a fé nos impulsiona a
sair de nós mesmos para anunciar, servir e cons-
truir fraternidade.

Refrão: Formamos a Igreja viva, que caminha
para o Reino do Senhor. Vivendo em comuni-
dade, nós faremos este mundo ser melhor.
C. Conduzi-nos, Espírito Santo, para que sejamos
uma Igreja fiel ao Evangelho, aberta ao diálogo,
firme na justiça e sinal de esperança para o mundo.
Refrão: Nós estamos aqui reunidos como es-
tavam em Jerusalém. Pois só quando vivemos
unidos é que o Espírito Santo nos vem.
D. Recebei, ó Deus, nosso louvor e nossa grati-
dão, e fazei de nós uma Igreja firme na fé, humilde
no serviço e aberta ao acolhimento de todos. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como irmãos e irmãs, rezemos a oração que
nos torna família de Deus. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A verdadeira paz deve ser cultivada no coração
de todos. Cantemos:
Que a Paz do Senhor Jesus... nº 550

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Este é o Corpo que será en-
tregue por vós. Todas as vezes que o receberdes
fazei-o em minha memória". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Toda a Igreja unida celebra... nº 631

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus, pela escuta da vos-
sa Palavra, viver de tal modo que, perseve-
rando na doutrina dos Apóstolos e enraizados



Leituras para a Semana

2ª Am 2,6-10.13-16 / Sl 49(50) / Mt 8,18-22 (São Pedro)
3ª Am 3,1-8.4,11-12 / Sl 5 / Mt 8,23-27
4ª Am 5,14-15.21-24 / Sl 49(50) / Mt 8,28-34
5ª Am 7,10-17 / Sl 18(19) / Mt 9,1-8
6ª Ef 2,19-22 / Sl 116(117) / Jo 20,24-29
Sáb.: Am 9,11-15 / Sl 84(85) / Mt 9,14-17
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no vosso amor, sejamos um só coração e uma
só alma. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Apresentemos ao Senhor nossas orações por
uma Igreja missionária que reza e cultiva as voca-
ções. Rezemos a oração Vocacional: Senhor da
Messe e Pastor Eterno, sabemos que a colhei-
ta é grande e poucos são os trabalhadores, por
isso vos suplicamos, envia Senhor, operários
para a vossa messe. Derrame sobre nós o Es-
pírito do amor e da missão, suscitando novas e
santas vocações, para fazer de nossa vida um
serviço ao vosso Reino. Desperte e sustente
em nossas famílias e comunidades a "Cultura
Vocacional" para que nossa Igreja torne-se
"Mãe das Vocações" por uma Igreja em saí-
da. Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a
vocação de nossos bispos, padres, diáconos,
religiosos, religiosas, seminaristas, leigos e
leigas comprometidos com o Evangelho. Des-
perte o coração de nossas crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos para a ação pastoral em
vossa Igreja. Maria, Mãe da Igreja e modelo
das vocações, ajude-nos a responder SIM.
Amém!
- Concluir com a Ave-Maria e um refrão vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Anunciando Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o crucifi-
xo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Deus chama agente pra um momento... nº 1.191

Óbolo de São Pedro: um gesto de comunhão
e apoio ao Papa na sua missão universal

- O Óbolo de São Pedro é uma oferta voluntária
dos fiéis, que se une a muitas outras contribuições
ao redor do mundo, com o objetivo de sustentar
as obras de caridade do Papa e suas atividades
pastorais, especialmente nas situações de maior
urgência e necessidade.
- Mais do que uma doação material, o Óbolo re-
presenta a participação ativa dos católicos na mis-
são da Igreja, promovendo a evangelização, a paz
e a caridade. Segundo a Santa Sé, essa iniciativa
reforça o compromisso de cada fiel com a missão
do Santo Padre de anunciar o Evangelho e cuidar
dos mais necessitados, onde quer que estejam.
- A principal ocasião para participar do Óbolo de
São Pedro é a coleta anual realizada nas igrejas
no dia 29 de junho ou no domingo mais próximo
da Solenidade de São Pedro e São Paulo. Neste
momento, todos são convidados a rezar de ma-
neira especial pelo Papa e a realizar sua oferta
durante a Missa em sua paróquia. No entanto, é
possível contribuir ao longo de todo o ano, por
meio de diferentes formas:
a) Doações online com cartão de crédito, dispo-
níveis no site oficial: www.obolodisanpietro.va;
b) Transferência bancária, ordem postal ou che-
que, de acordo com as possibilidades de cada
fiel;
c) Também é possível deixar um legado ou testa-
mento em favor do Santo Padre.
- Para mais informações sobre essa forma de con-
tribuição, os interessados podem entrar em con-
tato com o Escritório do Óbolo de São Pedro
pelo telefone: +39 06 6988 4851.
FONTE: https://www.cnbb.org.br/obolo-de-sao-pedro-
um-gesto-de-comunhao-e-apoio-ao-papa-na-sua-
missao-universal/


